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			DEDICATÓRIA


			Este livro é dedicado a Deus, Jesus e seu doce Espírito Santo.


			Ao meu amor, meu amado esposo, o rei, sacerdote e profeta do nosso lar. Aquele que inspira e me faz, cada dia mais, querer parecer com Jesus. O que viabilizou a realização deste sonho ao investir tempo e recursos financeiros para que a palavra do Senhor fosse ministrada por intermédio da minha vida expressa nestas páginas. Te amo, meu amor. 


			Aos meus filhos Gustavo e Pedro, meus galardões, favor imerecido. São a expressão do amor e da bondade de Deus, a maior graça que eu poderia alcançar do Pai.


			E não posso nem poderia deixar de dedicar esta estreia àquele que me apresentou ao meu primeiro livro, que aguçou meu amor pela leitura ao entregar, em minhas mãos, com apenas seis anos, um maravilhoso livro que despertou em mim o amor pela leitura e pela escrita. Refiro-me ao meu amado irmão Alan César, o qual me criou, orientou-me, preservou-me e me instruiu. Algumas vezes com palavras, pois seu exemplo de honradez, dedicação e entrega sempre falaram mais alto. Te amo, meu amado.


		




		

			QUEM SOU EU?


			Eu sou Rosângela e minha empreitada de vida começou em Vitória da Conquista, na ensolarada Bahia. Porém minha história real se iniciou quando me mudei para São Paulo, uma cidade que me acolheu com apenas dez meses de idade e onde cresci, aprendi e amadureci. No coração dessa imensa metrópole, encontrei o amor da minha vida, Roberto. Nossa história de amor é uma daquelas que aquecem o coração de quem a ouve. Juntos, compartilhamos essa união abençoada há mais de duas décadas, já na expectativa das próximas que virão. Ao longo da jornada, fomos presenteados com dois filhos maravilhosos, Gustavo e Pedro, que são a representação do amor e da bondade de Deus em nossa família. 


			Foi em uma tarde de domingo quando o Espírito Santo me fez o convite. Eu pude ouvir: “VAMOS À IGREJA!”. 


			Diferentemente dos casos usuais de pessoas que chegaram a um prédio por convite e, muitas vezes, por insistência de alguém, que foram motivo de orações e jejum, o meu caso foi atípico. O próprio Senhor me chamou, atraiu-me e me mantém até os dias de hoje. Com isso, dilata a minha fé e me sustenta nesta maravilhosa jornada em sua companhia. 


			E assim, aprouve ao Senhor transportar-me do poder das trevas para o Reino do seu Filho amado. Desde então, tornei-me uma estudiosa da Bíblia, que é minha luz e guia em todas as áreas da minha vida. Dessa forma, a palavra de Deus pauta minhas tarefas como mãe, dona de casa, esposa e empresária. 


			Trata-se de uma jornada de fé que enriquece cada aspecto do meu dia a dia. Recentemente, decidi embarcar em uma nova aventura: a literatura. Portanto com muita dedicação, escrevi meu primeiro livro, que é como um pedaço do meu coração impresso em páginas. Nele, compartilho minhas experiências, reflexões e aprendizados em busca de inspirar e tocar os corações daqueles que o lerem. 


			Assim, sou Rosângela, uma mulher que cresceu entre os arranha-céus de São Paulo, encontrou o amor verdadeiro, tem construído uma linda família e agora se aventura nas páginas de um livro, sempre guiada pela luz da fé. A vida é uma dádiva, e estou grata por cada momento que o Senhor me proporcionou até aqui. 


		




		

			PREFÁCIO


			O livro que você tem em mãos não carrega a pretensão de instruí-la ou ensiná-la a respeito de um determinado assunto. A essa altura do campeonato, já entendemos que a vida não vem com um manual de instruções e não funciona como uma receita de bolos, na qual uma vez que você siga todo o passo a passo, invariavelmente sairá um bolo. 


			Este livro não pretende ser uma resposta definitiva, mas sim uma luz que ilumina o caminho à medida que nos aproximamos da compreensão do amor incondicional de Deus e do propósito de nossas vidas. 


			A fé é uma jornada íntima, uma busca pelo significado em meio à complexidade do mundo que nos cerca. Em nossa jornada, encontramos a Bíblia Sagrada como nosso guia, um livro que transcende o tempo e a cultura, de modo a revelar verdades eternas que continuam a guiar-nos.


			Também não tenho a pretensão de dizer que julgo ter alcançado o conhecimento pleno de qualquer assunto abordado neste livro. São as nuances a respeito do Evangelho, a particularidade e a intimidade que cada uma de nós alcançarmos do Senhor que nos conduzirá para uma vida de limitações ou superações. O desejo do meu coração, e creio que seja o desejo do coração de Deus, é que juntas possamos refletir sobre os assuntos cotidianos e ataques incessantes que sofremos ou vemos sofrer aqueles que amamos. 


			Portanto este livro é um convite para uma jornada de reflexão e autodescoberta à luz da palavra de Deus. Trata-se de uma oportunidade para aprofundar nossa compreensão da fé cristã e encontrar respostas para algumas de nossas perguntas. Lembremo-nos sempre de que a fé não é um destino final, mas uma jornada constante, em que a busca pelo Senhor nos guia, inspira e fortalece. Dessa forma, enquanto escrevo esta obra, exorto e sou exortada, admoesto e sou admoestada, trago reflexões e reflito. 


			Amo a leitura e a escrita desde a mais tenra infância e creio que, por meio de conteúdos como livros e artigos para desfrutarmos página a página, podemos tirar maior proveito do que em vídeos e reels de 15 segundos com informações rasas e superficiais. Assim como um bom alimento leva tempo para ser preparado, um bom conteúdo deve levar tempo para ser preparado e degustado. 


			No contexto de uma família saudável, na qual a figura paterna representa autoridade, amor e graça, podemos ter filhos que desejam saber tudo a respeito do pai, sobre sua infância, adolescência, como conheceu a mamãe e muitas curiosidades sobre a caminhada do pai até dado momento. Contudo a curiosidade acerca do pai está limitada ao entendimento, porém não desce ao coração. Não existe o real interesse em agradar ao pai, fazer-lhe suas vontades, obedecer-lhe, fazê-lo feliz e demonstrar honra por meio de gestos que testemunhem que aquela família é cuidada e amada. 


			Assim também poderá haver o filho que não tem interesse em saber de onde veio o pai e qual foi sua caminhada até o referido momento. Ele é O PAI! E isso basta! Então que nossa busca por conhecer o coração do Pai seja mais do que mera curiosidade intelectual, e sim uma busca genuína para agradá-lo, obedecê-lo e demonstrar honra pelas nossas ações. Que nossas descobertas e relacionamento com o Senhor sirvam como lamparinas acessas, a fim de iluminar e aquecermos umas às outras. 


			Que a graça e a paz de nosso Senhor Jesus Cristo nos acompanhem em todo o tempo. 


			Deus abençoe. 


		




		

			
CAPÍTULO PRIMEIRO


			
O que a faz mulher?


			Em meio a essa incessante corrida em direção ao que parece inalcançável, a mulher se encontra muitas vezes no epicentro de uma tempestade invisível. Nela, suporta ventos fortes de expectativas sociais, demandas profissionais e ideais estéticos. 


			Como guerreiras destemidas, muitas vezes enfrentamos mares turbulentos e questionamos o próprio significado de nossa existência na busca de uma resposta crucial: o que nos faz mulher? 


			Nesses dias de reflexão, mergulho nas águas revoltas de nossas atribuições, funções e responsabilidades. Será que a essência feminina está ancorada na habilidade de manter a casa organizada, com a louça lavada e roupas impecáveis, como se fossem velas desfraldadas ao vento? Ou a verdadeira feminilidade está refletida em um corpo esculpido como uma obra-prima, uma maquiagem que é quase uma obra de arte, em unhas adornadas como joias ou um cabelo que ondula como o ritmo do oceano ao luar? Ou será, porventura, que a mulher se revela na destreza de um trabalho bem executado? Ser mulher poderia ser encapsulado na entrega pontual de tarefas, na maestria da venda bem concretizada, no relatório perfeito que se desenha como um mapa estelar, no atendimento personalizado que é como um farol a iluminar almas perdidas ou na sabedoria compartilhada dentro de uma sala de aula, onde as dúvidas são dissipadas como nuvens passageiras? 


			Diante dessas interrogações, somos chamadas a repensar o que realmente nos define. Talvez ser mulher transcenda a superfície de conquistas sociais ou padrões estéticos. Tais quais autoras da própria caminhada, as mulheres transformam desafios em oportunidades, como se moldassem o próprio teatro da vida. Assim, na infinita busca por aquilo que parece tão distante, a mulher se assemelha a uma mariposa noturna, graciosamente dança entre as chamas dos deveres que a consomem enquanto procura sua própria luz nos confins escuros das expectativas alheias. 


			Ela emerge como uma figura multifacetada, parece ser uma miríade de seres encapsulados em uma única existência, desempenhando uma ampla gama de papéis e responsabilidades. Vale ressaltar que esse mosaico de funções não é escolhido por mero capricho ou preferência, mas muitas vezes é atribuído a ela pela complexa interseção de sua criação, educação, contextos sociais, culturais e até mesmo influências religiosas. 


			Assim, nesse intricado balé da vida, a mulher assume inúmeras personalidades, diversas vezes sem o luxo da escolha, entretanto moldada pelos desígnios da sociedade que a cerca. Desse modo, ela se torna a cuidadora incansável, a profissional dedicada, a parceira leal, a mãe zelosa, entre outros papéis que são impostos ou esperados dela. Isso não ocorre por uma mera afinidade pessoal, e sim porque ela foi criada e dotada pelo Criador com capacidade para tais atribuições. 


			É como se fosse uma obra de arte em constante evolução, pintada pelas mãos do Criador. Cada pincelada, representa um papel diferente e contribui para a obra-prima única que é a mulher. No entanto por trás dessa complexidade, existe uma busca constante pela sua própria luz, uma luz que, em muitos momentos, perde-se nas sombras das expectativas sociais e culturais. Então na dança entre o que se espera dela e na busca complexa por vezes tumultuada, a mulher é semelhante a uma flor que desabrocha sob diferentes climas, a fim de demonstrar que sua verdadeira beleza reside na resiliência e na capacidade de crescer, independentemente dos desafios. 


			Ao nos questionarmos sobre o que nos faz mulher, talvez descubramos que somos feitas da mesma matéria que compõe os sonhos e as esperanças. 


			Somos todas em uma


			O cerne da questão é que somos todas em apenas um ser. Aí reside a compreensão de que cada uma de nós é um ser multifacetado, uma manifestação da vida com dons e aptidões variados. 


			Ser mulher é, em essência, viver plenamente de acordo com o ritmo do tempo e da estação em que nos encontramos. É resistir às tentações que tentam confinar-nos em padrões restritivos, com o intuito de sugerir que só seremos mulheres sob determinadas circunstâncias ou somente quando atingirmos certos marcos. 


			Em vista disso, torna-se imperativo permanecermos vigilantes diante das insinuações que insistem em ditar que só seremos verdadeiramente mulheres se... ou apenas se... ou quando... 


			No entanto em última análise, o que realmente importa é não se louça está por lavar, mas sim se a mente está em ordem. Frequentemente, uma casa aparentemente desorganizada é o reflexo de uma vida rica e ativa, repleta de atividades e experiências no lar. Isso não significa que uma casa sempre organizada seja estéril, simplesmente significa que a pessoa que a mantém talvez viva em uma estação diferente, com diferentes prioridades. 


			Da mesma forma, cabelos bagunçados não são necessariamente um indicativo de uma vida desorganizada. Não existe uma fórmula infalível quando se trata de ser mulher. Podemos estar despenteadas e realizadas, podemos estar com as unhas perfeitas e o coração partido. 


			Isso porque o que verdadeiramente nos define transcende os padrões voláteis e efêmeros desta era. Nossa essência é moldada pelo Criador, que nos fez completas, capazes, habilidosas, corajosas e fortes. 


			Assim, somos como estrelas em um vasto céu, cada uma brilha com intensidade própria, independentemente das circunstâncias. Portanto em vez de nos apegarmos a padrões passageiros, devemos abraçar nossa singularidade e abençoar o mundo com nossa autenticidade. O Criador nos deu todas as ferramentas para enfrentarmos as diferentes estações da vida com graça e força e devemos lembrar que somos mais do que suficientes, Nele e com Ele. 


			Empoderada ou frustrada?


			Os padrões desta era exercem uma pressão constante, fato que nos impele a embarcar em uma busca incessante e muitas vezes irracional por um padrão de felicidade que, na realidade, jamais existiu e jamais existirá. Pelo menos não nesta era. 


			Somos sistematicamente pressionadas a ingressar no mercado de trabalho sob a premissa de que lá encontraremos reconhecimento, remuneração e benefícios. Afinal quem se preocupa, qualifica ou recompensa uma mulher pelo fato de ter lavado a louça, mantido a casa organizada ou arrumado um guarda-roupa meticulosamente categorizado por estações, cores e atividades? Dessa forma, muitas de nós nos aventuramos no mundo profissional, ansiosas por sermos produtivas, relevantes e empoderadas. Com isso, investimos tempo e esforço em adquirir especializações. 


			Então frequentamos faculdades e perseguimos graus acadêmicos que nos enriquecem e ampliam nossas habilidades. Essa busca por conhecimento é, sem dúvida, uma conquista notável e tem seu lugar e valor, porém não podemos ignorar que ela muitas vezes nos leva a sacrificar outras áreas de nossa vida. O equilíbrio entre nossas atividades profissionais e nossos compromissos familiares e pessoais é quase sempre desafiador de manter-se. 


			Em meio a esse cenário, surge uma nova narrativa que nos faz acreditar que, se não estamos em casa, acompanhando de perto o desenvolvimento e o crescimento de nossos filhos, falhamos como pessoa e como profissional. 
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